
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

MESTRADO EM PERFORMANCES CULTURAIS - INTERDISCIPLINAR 

 

Disciplina: Performances Urbanas Código: 

 

Período: 

I/2023 

Curso: Mestrado e Doutorado em Performances Culturais - Interdisciplinar.  

Professor: Vânia Dolores Estevam de Oliveira 

 

Plano de Ensino 

Ementa: 
A cidade e o espaço rural vistos como contextos de performances culturais, lidas na perspectiva da 
teoria e história da arte, teoria e história da arquitetura e do urbanismo, sociologia urbana, 
antropologia e história cultural, considerando as relações entre: paisagem, práticas espaciais, 
significado, simbolismo, identidade, conflitos sócio-espaciais e memória. 
OBJETIVOS: 

• Apreender, analisar e discutir conceitos como urbanização, gentrificação, memória social, 
patrimonialização, musealização e museificação etc; 

• Correlacionar os conceitos apreendidos com a teoria das performances culturais;  
• Trazer as análises feitas, para o aprofundamento das discussões propostas em seus 

projetos de dissertação. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

• Efetiva participação dos discentes no desenvolvimento das aulas 

• Aulas expositivas dialogadas 

• Recurso a vídeos, músicas e podcasts sobre os temas tratados, sempre que possível.  

• Leituras 

• Palestras de professores convidados 

• Pesquisas na rede virtual e em Bibliotecas. 

• Redação de textos críticos sobre os conceitos abordados e discutidos em aula. 

• Apresentação de trabalho escrito final. 

AVALIAÇÃO: 

Realização das leituras solicitadas, participação em aula e realização dos trabalhos solicitados, 
levando-se em conta: 

A - Leitura prévia da bibliografia solicitada para a referida aula e redação de textos teóricos 
individuais  reflexivos (quando solicitados), que apresentem uma discussão crítica sobre os 
principais conceitos abordados, e sua possível utilização (ou não) em sua pesquisa e por que (peso 



um).  

B – Participação do aluno/pesquisador na sala de aula, com contribuições nas discussões dos 
textos e na apresentação dos principais conceitos lidos (peso um).  

C – Trabalho Final (peso dois). Trabalho reflexivo, enviado por e-mail, que envolva alguns dos 
principais conceitos  abordados, alguma bibliografia da disciplina e algum elemento de seu 
trabalho de pesquisa, com um mínimo de cinco (5) e um máximo de 15 páginas (excluindo-se 
elementos pré textuais e referências) em espaço um e meio, fonte times new roman tamanho 
doze, seguindo os padrões exigidos para  trabalhos de cunho científico, com notas de rodapé (se 
for o caso) e referências usadas nos textos.  Enviado em formato PDF e doc ou docx para 
vania_de_oliveira@ufg.br com o nome do aluno e data. Ex: finaleloisa 5_09_2023.doc. 

Prazo final máximo, podendo ser enviado antes: 5 DE SETEMBRO DE 2023. 

Advertência: A ausência na aula, por qualquer motivo, não desobrigará o aluno das tarefas, 
devendo o mesmo enviar por email os trabalhos no período exigido. 
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Goiânia, 17 de março de 2023. 

Profa. Dra. Vânia Dolores Estevam de Oliveira 
 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

EM CONSTRUÇÃO 

Primeiro Semestre Letivo 2023 

Observações:  

• Este plano poderá sofrer alterações ao longo da disciplina. 

Aula Data Conteúdo/Atividade 

01 18 de 

abril 

A questão urbana  

Atividades síncronas: 

1 - Apresentação e discussão do plano de disciplina 

2 – Resumo dos projetos de pesquisa dos discentes 



3 - Expectativas e sugestões de leituras dos alunos 

4 – Sobre a Avaliação de discentes 

Atividade assíncrona: exercício de esboço de tema para o trabalho final (ao 

qual retornaremos mais ao final da disciplina). 

02 25 de 

abril 

A imagem da cidade 
 
Apresentação e discussão do livro: 
LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Tradução Maria Cristina Tavares Afonso. 
Lisboa: Edições 70; São Paulo: Martins Fontes, 1988. 
Atividades assíncronas:  

Atividades síncronas: aula dialogada, com apresentação dos capítulos do livro 
por cinco discentes voluntários. 

03 2 de maio 
Performances urbanas e historicidade.  

Texto:  

MUMFORD, Lewis. A cidade na história: suas origens, transformações e 
perspectivas. 4ª ed. Trad. Neil R. da Silva. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  

Aula dialogada, com apresentação de capítulos do livro pelos/as discentes e 
pela docente. 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=msCyDCtBhAE (parte 1) 

(vídeo sobre o livro e as ideias de Mumford) – encontrei quatro partes. 

Contraponto às ideias de Mumford: The Economy of Cities (1969), Jane Jacobs 

04 9 de maio 
Performances urbanas e historicidade (continuação) 

Texto:  

MUMFORD, Lewis. A cidade na história: suas origens, transformações e 
perspectivas. 4ª ed. Trad. Neil R. da Silva. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  

Aula dialogada, com apresentação de capítulos do livro pelos/as discentes e 
pela docente. 

05 16 de 

maio 

 

Memória social e espaço urbano  
 
Leitura obrigatória:  
HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Vértice, 1990. 189 p. 
Leitura sugerida: _____. Les cadres sociaux de la mémoire. Paris: Les Presses 
universitaires de France, Nouvelle édition, 1952, 299 pages. Collection 
Bibliothèque de philosophie contemporaine.  
 
Leitura sugerida: 
Les cadres sociaux de la mémoire. Paris: Les Presses universitaires de France, 
Nouvelle édition, 1952, 299 pages. Collection Bibliothèque de philosophie 
contemporaine. Disponível em 
<http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/ind
ex.html> Acesso em 25 jun. 2007. 



Aula dialogada, com apresentação de capítulos do livro pelos/as discentes. 
 
 

06 23 de 

maio 

Museus, Museologia e Performances Urbanas  
 
Leituras obrigatórias:  
GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Os museus e a cidade. In: Antropologia 
dos objetos : coleções, museus e patrimônios. Rio de Janeiro, 2007. 
p. 63-79. 
SOARES, Bruno Brulon. Entre o reflexo e a reflexão: por detrás das cortinas da 
performance museal. Seminário de Pesquisa em Museologia dos Países de 
Língua Portuguesa e Espanhola. 4. 2012.. Petrópolis. Anais. MAST/UNIRIO, 
2012. S. pág. 
JEUDY, Henri Pierre. Quando o museu faz da cidade uma obra. In: Espelho das 
cidades. Tradução de Rejane Janowitzer. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 
2005. P. 118 – 121. 
OLIVEIRA, Vânia Dolores Estevam de. A carnavalização do museu e 
as peripécias de Mamãe: considerações em torno de objetos 
museológicos, de performances culturais e de espaço urbano. Bol. 

Mus. Para. Emílio Goeldi. Ciênc. hum. [online]. 2018, vol.13, 
n.2, pp.429-440. ISSN 2178-
2547.  https://doi.org/10.1590/1981.81222018000200009. 
Aula dialogada. 

07 30 de 

maio 

Convidada: A DEFINIR 

08 6 de 

junho 

Convidada: A DEFINIR 

09 13 de 

junho 

Convidada: A DEFINIR 

10 20 de 

junho 

Convidada: A DEFINIR 

11 27 de 

junho 

As performances culturais no espaço urbano 
 
Leitura obrigatória: 
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. Trad. Antonio de Pádua Danese. 
São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
Aula dialogada, com apresentação do livro pelas/os discentes. 

12 4 de julho Diálogos com o discurso fundador I: performances Culturais e 
performances urbanas 
 
 Leitura obrigatória: 
LIGIERO, Zeca. Performance e Antropologia de R. Schechner. RJ: Mauad, 2012. 
Aula dialogada, com apresentação dos textos, pelos/as discentes. 

13 11 de 

julho 

Diálogos com o discurso fundador II: performances Culturais e 
performances urbanas  
 



Leitura obrigatória: 

Turner, Victor W. O Processo Ritual: estrutura e anti-estrutura: tradução de 
Nancy Campi de Castro. Petrópolis, Vozes, 1974. 245p. ilust. 
 
 Leitura sugerida: 
 
TURNER, Victor W. Dramas, Campos e Metáforas. EDUFF, 2008. 

Aula dialogada, com apresentação dos textos, pelos/as discentes. 
 

14 18 de 

julho 

Convidada: A DEFINIR 

15 25 de 

julho 

Proposições e orientações para o trabalho final da disciplina.  

Apresentação das propostas dos discentes, para o trabalho de conclusão da 

disciplina. Comentários dos colegas e orientações da docente. 

16 1 de 

agosto 

Proposições e orientações para o trabalho final da disciplina.  

Apresentação das propostas dos discentes, para o trabalho de conclusão 

da disciplina. Comentários dos colegas e orientações da docente. 

Avaliação e encerramento da disciplina. 

Observações: 
1. A carga horária será complementada pelas atividades assíncronas de leitura e 

sistematização para apresentação nas aulas síncronas. 
2. Os trechos a serem lidos serão definidos ao longo da disciplina.  

 

 


